


Nayla  
FRAGMENTOS  
DE MEMÓRIA... 

Me chamam de “guia do nevoeiro”. Eu não 
pergunto nomes porque nomes são as 
primeiras coisas que o nevoeiro leva. Não 
faço promessas porque promessas criam 
esperança e esperança criam emoções, às 
vezes intensas demais e isso mata mais 
rápido do que qualquer criatura lá fora.

Eu ofereço instruções. Simples. Diretas. 
Suficientes para quem consegue ouvir

“Não olhem para trás e quando ouvirem algo 
chamando… não respondam.”

Se decidirem me seguir, mantenham o ritmo. 
Pisem onde eu pisar. Confiem no caminho, 
não em mim. Porque eu estou aqui para 
guiar a melhor trilha. A segura, a que leva 
para onde vocês querem chegar. Chegar lá a 
salvo, depende disso. E do silêncio de vocês.


